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A pedra O(l cgrcja, 110 Cloili 

.\ pro' inria do Chili. ou antes Chile, na .\n1erica 
do :-ui , 'l'H' <k::-de 1818 se cuuslituiu c111 rcpuhlica 
indepcndenle, l'ui conquis tada pelos hcspanhocs em 
l ii:n, qul' a go, crnaran1 co1110 colonia, e 111antire
ra111 á n1sla 1te llluitos trahalhos, desde as pri111ei
ras lc11laliq1 · que os chilenos fi zeram a prol da li
berdade, ale ao rcconheci111cnto da sua iudepen
dcnl'ia. 

Da sua conquista, historia, riquezas e po, oado
l'l's, escre\ eU ll lll \Olume CIH l'ulio, COlll lllUÍ curio
S.IS estampas, o jcsuita hespanhol D. Alonso de Oval
lc, em 1Mü, de que nos poderia111os raler para dar 
11olicia d'csla deliciosa pro' incia do novo mundo, se 
náo no:; dc, csse111os rcslringir á explicaçüo da es
tampa que hoje reproduzilllos. 

O clima do Chili é dos lllais aprazíveis e sa.lios do 
gloho, sobre ludo na costa 111anlin1a, d'onde os na
turalistas dize1p que náo cede em amenidade aos 
ares de llalia. 1~, porém, tão sujeita esta regiúo a ler
rcmotos, que lhe Lira parte dos encantos que para alli 
allrahiria os europeus. Enlrctanlo, os habitanles es
lào já tão affeitos a taes calamidades, que ' j, em co
mo se tal llws n<io ti vera acontecido tantas vezes, co
mo e111 '1 8~2, que um terremoto lhe arrasou a me
lhor cidade, chamada de \'alparais.o, que pdo oo-
111e, be111 applicado, está dando pregão <las 111ara,'i
lhas da nülureza d"aquella. terra, que te111 de e;1.teo
·àf) ~ 50 lrgoas ao :ougo das costas <lo mar Pacifico . 

Conta o Chi li para mais de 12ti rios e ribeiros, 111 u1-
tos d'ellcs na n'ga,·eis. :\ s ll o rcs~as sào gigautes e es
pessas, todas de 111ade1ra propr1a para construcções 
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1rn,ar:-. ele que faz grande exporlaçào, Lendo-se niio 
ha muito cslabcleo1do rario:. esrnlciros na foz do 
~laulc, e le\'antado 11111a poroa~~IO 111antima e coo1-
mcn:ial, que ai nda nào 111em:io11a111 os tratados dl' 
geographia, mas que dentro c111 pouro ~erá a feito
ria de todos os ~c 1wros das ricas pro' incias ngricu
las de 'L"alca e Coquimho. Esta po,oaçào foi a pri n
ci pio chamada a l'io\a Bilba u: n1as para co111me1110-
rar a proclamaçúo da sua no' a lei política, lhe p1·
zcram o nome de Porto da Constituiçüo, o qual ~e 
conscna e usa ollicial111ente nos aclos do govcruo. 

Pouco conhecida ainda na Europa, sel-o-ha muito 
em bre,·e, que assi111 lh'o prornette o opulento fu 
turo que os seus 1>0,oadores lhe \'ào preparando. 
Pena é que os bancos de areia que de vez cm 
guando \Clll obstruir a entrada do porto, impcça111 
as '~zcs a entrada dos navios. Para remover este 
ohstaculo ao com111ercio marítimo, te111 os negocian
tes, auxiliados pelo go,·erno, trabalhado acti,·amcn
te; pelo que, a No''ª Bilhau virá uni dia a rivalisar 
com a capital da Biscaya, cujo no111e tere no seu 
berco. 

r'or ora, es.ta nascente cidade não tem que \ Cr 
para o viajante, ruais que as suas mrignificas fl ores
tas. As pniias do mar, onde vem desa 0 ·uar o rio .l\lau
le, :;ão assombradas por eminentes roc11edos, que dão 
um aspecto mui agreste a toda a costa, principal
mente ao ::ui do rio. As rochas são graníticas, mas 
de lllll sranito que se decompõe ao ar, resultando 
<l'esta s1111ples circunstancia, a singular variedade 
na disposição dos rochedos; porque, se uns tomam 
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a fórma de um cubo immenso, outras se elevam em 
pyramidal. 
• Quasi a meia legoa da nova cidade, está. a ro

cha viva que a nossa esla111pa representa. E u111a 
grande massa de pedra, notavel pelas suas dimen
sões, e porque a atravessa de parte a parte uma 
,especie de canal, ou, para melhor dizer, uma gale
ria natural, cuja elevação excede muito a altura de 
um homem. Esta singular abertura recebeu cios ha
bitantes o nome de « Piedra de la l9lesia », não se 
sabe se por ter esta rocha sua analogia com um cdi
f;cio levantado por industria humana, ou porque, se
gundo uma tradição oral, se disse missa sob o te
clo natural da galeria. 

O Chi li tem uma população de 1 :600:000 almas, 
segue a religião catholica romana, e falia a lingua 
bespanhola. 

O celebre poeta bespanhol quinhenlista, Alonso 
de Ercilla, no poe111a epico da conquista cios arauca
nos, em cuja guerra co111hatcu, dedicou o primeiro 
canto da sua Araucana á clcscripçào e louYores do 
Chili. 

POETAS POJlTUGUEZES ~O HllAZIL 

• 1 

Fltll\CISCO GO:'IÇ \l.H:S Bll \ G \ 

\"i\ en1os u·um paiz e n'um seculo cm que duas 
braças de chão surribado \'alem 111ais do qu·e um 
livro 1 Todos os i11di viduos tendem mais ou 111cnos 
para a 1·ida rnatcrial, para as grandes emprezas da 
llldustria moderna, que nascem n·u111 dia e morrem 
oo outro supplantada:;: por emprezas mais gigantes
cas. Os nossos ouvidos no meio do estrepito con
fuso das rnacbinas, e do ruido das locomol1vas, 11fto 
ou\'em senão o tinir metallico do dinheiro, be111 ou 
mal ad9uirido. Os espíritos mais abstractos aspiram 
ao co nforto que clú a riqueza, ao luxo, ao gozo de 
tudo. O vapor é o genio da epocha ; os campos onde 
rei nava outr'ora a tranquilliclade, onde o silencio da 
paz era apenas inlerrompido pela \ oz do ltn rador 
que incitava o gado ao trahalho, ou pelo canlo ar
gentinu da ceifeira, estre111ecen1 agora com o rodar 
constante das carruagens que passam como rcla111-

llagos. Espessas columnas de n<'gro fumo corrr m pe
os ares, como nu\eos de ruim agoiro, rouhando
nos á vista o azul dos ceos que alegra\ a as almas. 
Ao suave aroma das plantas e das fl \J rcs succecl e111-
:'e as na u~eabundas exhalações do can iio de p<'drn 
candente. llouha-Sl' ú terra o pittoresco aspecto que 
lhe deu o Creaclor, atterran<lo os va lles, e ahrindo 
as montanhas para assent ar carris de ferro. Cor
ta m-se os rios, e\pulsa m-n'os dos S<'llS leitos para 
transformar com clles a natureza dos terrenos, e fcr
ti lisar, <'Ili pro' cito da a\ idez do ganho, o ch<lo .mais 
rngrato ú cultura. · 

Esta feure industrial co111111unica-se de dia para 
dia; dil cm todos a \ ertig.e111 de andar depressa, e 
as quédas de uns mio im pedem que outros pn'cipi
tc rn a carreira c·o 111 a cega í•speranra de mais hrel"e 
attingire111 o ~uspirado filo. O gozo 111at erial é a Di
\ indade que todos preteudem ter por si: e para che
gar junto d'ella não se hesita d1antt• de nenhum 
obstaeulo ; a cons<"iencia fecha os olho!' para não \ er 
os amigos quando seja mister sacrifiral-os, e var si
lenciosamente enlilcirar-se nas longas alas dos ho
mens que introduziram a infallihilidade no calculo. 

As leituras queridas da actuali<lade são os rela
torios JlOmposos, onde as palavras soa111 como or
chestra de circo; os contratos monstruosos, as con-

tas de gerencia de companhias fabulosas, a historia 
de lucros enormes de minas que se não exploraram, 
a noticia, en1 fim, de tudo em que se possa ganhar 
muito, trabalhando pouco, e não gastando uada. 
Acceitaru-se o 111eios honestos, a usura, ou a iufa
mia, para fazer fortuna, com tanto que se faça com 
o menor incommodo. Sahe-se apenas se existem ou
tras letras além das de cambio, se para ser feliz é 
necessario saber mais do que levantar castellos de 
algarismos, e 5e o Deve e lia de llaver n:io é a su
prema expressão da humanidade. 

Os homens que nascera111 para illustrar a scien
cia, a litteratura, a política, ou a historia do seu 
paiz, tem pejo de se isolarem das tendencias do se
culo, e, ainda que sem se despirem da probidade, 
fogem das suas especialidades para não morrerem 
de fome, ou de ridículo, e emurenha111-se uo com
mcrcio, plantam arrnzaes, ou fundam fabricas de 
estrumei 

De todos os iudi\'iduos que compõem as socieda
des humanas, nenhum ·~ menos apto para esta 1111.'la 
de interesses n1ateriacs do que o poeta. Assim ta111-
bem é elle o primeiro e o que mais soffre por essa 
exclusào, para que mio coutrihue a sua \Ontade, 
porque ella pro\'ém da natureza da sua orgauisaçào. 
Bem ou mal, o poeta núo póde produzir s<'núo u111 
gcnero de mercadoria, que tem raros cons11111idorc~; 
e como só a multidào multiplica o salario, srguc-se 
que o de~graçado acabará á 111ingoa, não podendo 
entn'gar-se a u111a vida ª"ita<la e "rosscira cuja 
acli\ idade physita mataráº a atli\ iJcute 111oral. A 
sociedade, que o assassina, r<'cusa ndo-lbe o~ meio~ 
de \'i\er scguudo a sua 11alurcza, condemnal-o-ha , 
co1110 criminoso diante de D t' US e dos homens, qua11-
do dlt' tomar a rcsolurüo de Chattt•rton. Se por \'1'11-
tura Deus lhe der forra e pacie11cia para cunar a 
cabera diante dos algaris1110:., o calculo 111alarJ a 
illusüo, e as harmouias sublimes que hrotavan1 de 
\'ez e111 quando do !'cu ccrebro ardent(', não Lorna
rào a manifestar-se 1 

~las para este meio suicídio, para esta immensa 
resignação é necessaria uma energia rara; e os que 
a nào tem, hüo de por força soltar o grito ~u premo 
e terri\cl, que serre de epigraplie á historia de uni 
d·este des\Cnluraclos illu trcs: despair and die! 
pouco importa que ellc se chame Ca111ões, Chatter
ton ou IJ0111cro. 

Alfredo de Y:gni escre1eu mais de um livro para 
sustentar o principio de que o po<'~a adquirr, pelas 
primeiras man11"cstaçõcs cio seu talento, o direito ao 
pào, que de\ e pagar em poemas ; triste pon'm <l 'a
tiuelle que se confiar n 'csta gc11l'rosa t hcoria ! A 
inspiraçf10 é urna loucura que ataca os ho111cu· de 
g<'nio, e o \ ulgo acha indignos da sua piedade essl'S 
loucos divinos, que l"allam como os anjos. Porque o 
pol•ta não póde abafar no seio a cek ste melodia dos 
seus hvmoos, para traílcar em csnavos ou e111 moe
da fal sa, cleixa-·e morrer ú fou,e ! Ycrgonhosa dou
trina, que nüo inspira bastante horror senão aos 
sei l"agens da A 111erica, porque estes j u lga111-sc obri
gados a n1anter e respeitar os que padecen1 de lou
cura, ainda que sejam ílll1os cl" u111a tnbu ini111i:.:-a. 

Não sei porque myslcrio da Pro\ idcncia o talento 
se revrla mais uos indi1 iduos pouco f;.11 orceidos da· 
fortuna ; que isto seja UllHI especir de compcnsaçüo, 
ou c\ue a opulencia contrarie o d1•sr1wolvi111enlo das 
facu dades i ntellccLUae~, é certo que se os poetas 
nào são ricos, .ta111bem os ricos 1i;io süo poetas, nem 
de j>oesia entendem. 

~ as d'cs a ignoraocia resulta que La111hr111 não 
compram o li\ ro, espccial111e11te hojl', que ja uào é 
moda proteger as letras, e a falta de consu111idorcs 
ensina ú 111iseria onde hahila111 os queridos das 
musas. 
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Em Portugal, paiz de poesia e de poetas, onde 
até os camponczcs das provincias menos cultas im
proYisam em seus cantares sua vissi mas endeixas, 
quasi que já se uão faz um verso. Armaram os in
tere!'ses maleriacs de baraço e cutello, cm nome do 
progresso, e lançaram-n'os cm columna cerrada so
bre todas as cabeças a quem o sol da nossa terra, 
ou o sol da liberdade, doirava a inspiração. Essa 
plciada de cantores que principiou ha perto de vinte 
annos uma vida cheia de amor, de gloria, e de es
perança, fi cou a~sombrada q uaodo lhe interrompe
ram a harmonia dos seus mais bcllos cantos com o 
estrepilo das 111achinas; esmoreceu quando lhe dis
seram que despedisse de si as illusões, se queria pão 
e \'CSlidos; <' tlispersotH>C como um bando de cys
nes, quando lhe p1·0,aran1 que se vi via muito bem 
~em amor e sem poesia. 

E vi\ e-se com elfcitol Deixem concr o tempo, que 
o positi vismo das nossas eras ha de talvez substituir 
ainda , na fronte dos que empunham a lyra, uma au
reola de ridiculo, e111 vez da coroa d'espinhos, por
que a de loiro já se não n~a. 

Fizera111 dos poeta:< ad111inistratlorcs, jornalistas, 
larradores, t;O\'Cl'lladorcs civis, escrivãcs de fazenda 
e até ministros d'cstado 1 A uns mataram-nos real-
111cutc, a outros a111ortalharam-nos 'i' os cm empre
gos para que tinha111 manif'csta negação; e se al
gu111 por acaso collocaram em loga r onde podesse 
apro,eitar a sua \ OC'açi'.10, não hOll\C n'i~so \Írlude, 
mas sim esquerim(' nlo dos que o fizeram. 

A ' erdade é (1 ue se não ouve já senão raras ,·e
zes algu11ia d'aqud las doces melodias que oulr'ora 
nos deleita mm ; e assitn mesmo as que chegam aos 
nossos Oll\ idos ~tio rap idas e fu gi ti' as como um so
nl~o ! •\. lyra apl'nas fe rida emmudcce logo co!D re
ceio, tah ez de que a \ ãO denunciar aos fa nseus, 
para quem é um nime o faze r ' ersos. · 

Mas apesar dr tantas contrariedades, de tanto 
maleriali:;mo 1'slupiclo e de tanto de prezo pela mais 
nobre das bellas artes, tal é a natureza do nosso cli-
111a, ,1ue os poetas conlinuam a nascer lodos os dias, 
ainda que se 11<io atrern 111 a revelar-se aos barbaros 
C(lle os rodeiam. Mais !'d izes, porém, doqu e os da 
gera~·ào que 'ae passando, descobriram uni meio de 
se subtrnhir<'nl ú oppressào dos mclliorame11tos ma
lerilles. Esse meio fC' liz, inspirado sem duvida pelo 
amor do hcllo, 6 emigrar para o Brasil. 

All1 j>útle-se cantar sem receio de ser interrom
pido pc os bra111idos horrorosos da mechani ca, ou pe
lo desdc111 insllltador dos materialistas. Lá adora-se 
a poesia; e o niar. os lagos, os rios1 as seh·as, as flo
res e as a\'eS, tudo inspira e incita ao canto. Pa
decem-se por 1[1 muitos e muito grandes infortu nios, 
é ' crdadc,, 111as nt10 se prohihc á imaginação que 
voe dcsall rontada. As sa udades da patria, porque 
esta as inspi ra sempre por 111ais inçrata que seja, 
as menwrias da iuíancia e da íam1l ia, o aspecto 
d' u111a natureza esplendida e unica, tudo conlrihue 
para fater poetas aos que o não são, e mui los se 
tem ereado sem outros elementos. Da cidade <lo Por
to, de Yianna. de Braga, e de outros Jogares da 
pro\ incia do )J inho, 'I uc antigamente não exporla
,·an1 semio cscraq1s brancos pa ra os mercado do 
no' o mundo, partc111 agora, e q uasi diariamente, 
mancebos, ricos ap('nas d(' talento, que não achan
do na terra natal l'aci lidadr de culli, ar· as letras, e 
de adq uiri r ao n1 C's1110 1en1 po os meios de uma ho
nesta :rn bsiste11cia, a 1'ào procurar entre os seus ir-
111ãos d'nlén1-111ar, cuja li11gua, rel ig i ~o e litleralura 
se confundem com as da patria. N'aquC'lle grande 
imperio, o cornnH•1·cio n[10 tem horror á leitura ; Icem
se com prazer os ho11s versos, e o caixeiro da mais 
modesta quitauda ~ah (' de cór os Lu.çiadas. Ta111bem 
lú vi, e, con10 en1 toda a parte, um grande numero 

d'estes sclragcns que cbarnam ao mechanismo do 
verso uma engenhos<' tolice, e que não comprehen
dem a utilidade do poeta no meio das sociedades 
bem organisadas; mas para esses o homem que falia 
com as musas é um doido pacifico e inoffcns1ro, que 
não ; ale a pena contrariar. 

Em ,·isla d'isto, não admira que o Brasil seja o 
grande consumidor dos li \' ros que se imprimem em 
Portugal, que os mancebos f10rtuguezcs residentes 
nas dh ersas províncias do jo' en in1perio sejam mui
to dados á cultura das letras, e que no füo de Ja
neiro haja, eotre outras muitas e muito uteis asso
ciações, um Gremio littcrario Portuguez, que sendo 
composto na maior parte por g<'nte do commercio, 
é muito superior ao Gt·cmio litteratio de Lisboa, 
fundado por muitos dos primeiros cscriptorcs de 
Portugal. 

No segundo artigo mo~trarci a razão d'esta supe
rioridade. 

f, t:<m1is DF. AMOll l M 

MARROCOS 

\"!AG EM E C \PTl\ElllO OE LM\ OAMA l'OllTLGUE7.A i'l'l'.ST" 
Bll'ElltO, E\I TE\11'0 ll El .• - llEI O. JOAO \' 

A façaobosa guerra intentada pelos nossos visi
nhos hespauhoes, contra este harharo i111perio, para 
vi ngarem o ullraje f'cito á h:indei ra iherica, ten1 
aclualmenl~ lrazid~ para a imprl'nsa d~ llespanha e 
Fraora muitas noticias e rchiriles antigas de Mar
rocos. Entre ellas merece especial menção a memo
ria escripta pelo r. D. Antonio Canorn dei Ca~
tillo, no magnilico jornal de .\lad rid La A111crica . 

Bem é que nós os portuguezcs, primeiros conqui::
ladores d'aquelles barb:iros, e111 cujas terras perde
mos o nosso rei D. Sebastifto, saiamos lambem com 
algum pouco do muito que ainda lemos ioé<liLo, a 
respeito d'aquclla parte da A fri ra. 

Eis o que nos induz a puhlicar a seguinte \'iagem, 
mui curiosa e parlicularisacla no toca nte aos usos e 
costumes dos marroquinos no scculo passado. Tem 
ainda esta viagem oulro Hllor, que é ser escripta 
por uma dama portugueza, úcen:a da qual apenas 
podé111os apurar o seguinte. 

A auclora, D. 17ilippa de \'asroncellos, foi capt:
vada pelos barbarescos nos princípios do seculo pas
sado navegando com seu marido para o t crante. 
Conduzida a Mequinez, corte hahitual do imperador 
de Marrocos, ahi este\'e capti va 'intc e tantos annos. 

Como nenhu111 dos nossos biogl'llphos dá noticia 
d'esla escriptora, recorreU1os ;'t chronica dos frade:-; 
Redemptoristas ou da Trindade, e ahi achámos a 
seguinte mencão: 

Entre os re5gatados d'Africa, 11·1,ste anno de 172!1. 
\'Íeram D. l!'ilippa de Vasconccllos, natural de Alc~
cer do Sal, casa.ia com João de Torres, cgua\mcnle 
capti,·o, tlc edade de 63 annos; n. Anna de Va~
conccllos, sua filha, casada com Lourenço do Rio. 
laiu bem capli ' o, de edadc de 15 annos, e 11 de ca
pLi, eiro; D. t conor de \'as('onccllos, !ilha da dita 
D. Anna, de 2 annos de <'dade. 
~a Gazeta de Lisboa d<' 5 de maio de 1i2!l, se da 

a seguinte nolicia: 
A 23 entrou n'esle porto, com ' iagem de i dias, 

de Mazagão, u111 n:wio inglcz d ia 111ado « Geno' a 
Fraga ta », e o'clle chcga rnm dois religiosos da Sar
tiss1111a Trindade, o doutor fr . Pedro de lllcllo e 
o prégador gemi fr. Joseph de Paiva, que ha' iam 
partido d'esla C' idade para aquclla praça em G de se
tembro do nono passado. Com cllcs ch('gara111 da es
cra"idão de Meq uinez 1'1 3 pessoas, e111 que entram 
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7 mulhcre~ ~ 4 meninos, nascidos 3 d'ell~s na 111cs-1 como nào vissem 111ais pessoa algu.ma, .111e lc~ aram 
111a escra\ldao; e cada pessoa d'eslas foi resgatada a u111 barco pescador, que era da dila nlla, dizendo 
por <HO patacas. Lerem-me achado já quasi .caindo dentro d'a"ua, e 

Os religiosos os conduziram cm pro1;i5 ão desde a qne não conheriam de quem era; mas sendo dos di
praia de S. Paulo, oude desembarcaram, pelo Ler- Los pescadores conhecida, me lc' ara111 a meus paes, 
reiro do Paço, e ruas publicas da cidade, até ao seu que co111 muitas lagrimas me buscavam por todos 
mosteiro, onde os hospedararu 3 dias á sua custa, aquelles sitios, do t1ual solircsalto fiqm'i bastante
fostejando a sua chegada com luminarias e repiques. mente molestada. 
S. M. e A. 'iram a procissão das janellas do paço. :\las, como os infortunios não costumam, pela maior 

Por aqui se H! que O. iri lippa era pe:;soa 11ota1el, parte, 'ir sós, eram poucos dias passados r1uando 
porque de tantos capti\'OS que vieram juntos de me succedcu outro como o antecedente; e foi oca
Marrocos, só d'ella e das pessoas da sua família se so, que no tcn1po da mesma romaria, que durou 
f.iz menção. q uasi um mcz, rndo ao pé de uma lagoa q uc fica 

Consla t(Ue d'esta varonil e mui instruída senhora no me:;mo sitio, na qual o conde-barão tinha n'a
portugueza, tinha escri pto largamente fr. Si 111üo de q uelle te111po quantidade de patos, e lJ o crendo pe
Dri to, que por 111uiios annos estivera en1 Mequinc'I., gar em um dos 111ais pet1ucnos tiue na dita lagoa 
e a conhecera lá. Mas todas as obras manuscriptas andava111, fui de um toiro assaltada, srntlo-111c pr(}
<l'este frade foram consumidas com a livraria do ciso para meu li\'l'amcnlo, metler dentro d'agua até 
courento da Trindade no terremoto de lia:.>. aos peitos, licando o toiro, por Ler "i ndo da parte 

Como os nossos leitores verão, esta \'iage111 é cheia mais baixa, atolado, sc111 poder total111ent1~ fazer 1111r 
de interesse, e admiravel pela aventurosa e attribu- vi111cnto algum, ficando cu n'este estado 111ais de 
lada vida da auctora. tres horas até que vindo gente n1c tirara111, sendo 

ueccssario a 111eus paes fa1.cr 'arios rc111cdios para 
poder entrar e111 m11n, jJvis co111 a grande frieza e 

N.isci na villa de i\lca('Cr do S.11, província do 
Alemtcjo; foi meu pac uni cavalheiro morgado, por 
nome .\1,rnocl Pacs Cobcllos de \'asconcellos, natu
ral da villa de Ah•ito, o qual por um iníausto ·uc
ccsso lhe foi preciso passar com seu pae para o rei
no ele llespauha, fazendo assento cm Xerez de la 
Froutera, cm a qual cidade casou com minha 111<'\e, 
O. Leonor de Medi na e Gusmão, das principat•s fa
milias da dita cidade, e111 a qual morou alguns an
nos, ate que alcançando perdão de S. ~1. , 'oltando 
para o rerno de PortuRal, vciu fazer residen1:ia cm 
a villa de Alcacer do Sal, onde 111cu pae Linha seu 
morgado, na qual ri lia nasci, pri 111ogeni ta de to
dos os meus irmãos, e como tal co111 applausos l'cs
tejada. 

Porém, logo que no infousto theatro d'cste mun
do dei os pn111e1ros indícios de minha \'ida, princi
piei Lambem a dar exLraordinarias demonstrações dos 
meus princípios; pois nào foi possi' el, segundo con
Lan1, pegar em peito racional para o meu sustento, 
sem embargo de serem duplicadas as amas que bus
caram; e vendo meus pacs, que quasi quatro dias 
completos esta\ a sem sustento algu111, determina
ram cbamar 111edicos, para rer o que em tal caso 
~e de,·ia fazer; e entre \arias consultas que tive
ram, foi conselho de um d·ellcs, que me deitassem, 
de umas cabras que cm l'asa hav ia, umas pingas 
de leite na bocca, e \'Cndo que de algum modo o lc
Ht\ a1 chegando a bocca ao peito, dizem, logo prin
cipiei a mamar. ficando todos mara' ilhados; do qual 
leite me sustentei algum Lempo, sem ser poss1' cl 
e111 todo cllc pegar e111 outro peito; e a!>sim me fui 
criando cnlre os rega los e .delicias de uma casa de 
Lauto cabcdaes, como a de meus pacs n'aquelk 
tempo era. 

Porém, <·01110 já o destino queria dar principjo ii 
tragica historia de minha vida, s11cccdcu q uc indo 
IHCUS paeS pagar Ullla l'Olllaria ao Sl'llhOI' Jesus da 
Serra, que dista uma legoa da dita 'ilia, habila11do 
c111 umas casas que são do conde-barão, ahi csli,c
mos alguns dias, entre os quaes, um d'elles, sain
do como rapariga de no'c annos a di,ertir-111n por 
11111 alto monte, que para o rio fi ca coufinante, que
rendo colher umas flore ~, e escorrrgaudo-me os pés, 
fui precip!Lada pelo monlc abaixo, de sorte que já 
quasi chegando ao mar, fiquei presa por certa ra
ma. Estaudo assim por al"um tempo, se111 ser d\•ste 
successo rninha l'amilia sabedora, fui 'ista pela gen
te de uma lancha, que me recolheu a seu boi Jo, e 

sobresalto, fü1uei incapaz de fazer morin1cnto al-
gum, por cujo 111oti 1 o deixando a ro111aria nos fo
mos para casa. 

Corno da a1Ilicção fiquei co111 accidcntcs conti 1111a
dos, sem serem suílicicntes os humanos re111edios 
para o alli1·io, dctrr111inara111 fosse uns dias leHula a 
u111 cu1l\ ento de religiosas de Santa Clara , sito c111 
o castcllo da dila \'illa, para cu111p<1 11hia de uma llli
nha tia, por nome soror Si111ô.1 dos Anjos, para ,·er 
se ahi tinha algu111 di,crtimenlo, para cujo rffeito 
tiraram licença para estar todo o tempo que <(Uizcs
se, e ahi esti\e oito 111eze::, eo111 tanto gosto, que 
fui tendo conhecidas 111elhorns, lauto assim que 
não queria de lá sair, iuteutando ficar freira c111 o 
diLO con' ento; o que meus (Hll':. de 11enhu111 modo 
quizcra111. Yendo minba resolurào, for niaram um 
engano com que me tiraram; mas assim de' ia de 
ser, para experimentar os tragicos succcssos de mi
nha vida, pois tres vezes fiz fugida para o dito cou
'ento, sem ser possi,cl lograr o que desl'ja\'a. 

P.1ssado ería um aano 'lue do con\'cnto tinha 
saído, quando rei11 para esle n'i110 a Magt'slade de 
Carlos 111, sendo preciso a meu pac, co1110 p ri uci pai 
da terra , ir visitar o dito senhor, em a qual \Ísita 
ficou contrabindo particular amizade co111 o pagador 
ge ral das tropas do dito Cario · 111, o padre Aires 
Cicnfuegos, com o qual se correspondia. lias corno 
em este mundo 11[10 se acha l't• licidadc que tenha 

llerpetua duraçúo, succcdeu que de um /lleu1·iz 111a
igno íalleceu meu pac, em cinco dias de ( oe11ra, sen

do para todos da tt• rra a sua 111ortc de not;11 cl ~en
Li men to ; cm cujo tc111po fiquei cu de cdade de doze 
annos e meus ir111i\os todos ele n1cnor cdade; e .iun
tamcnte lllinha mãe padecendo ullla 111olestia de bas
tante detri111cnto. 

Era juiz de fúra da dita 'ilia ~uno Baracho En
cerrahodl's, que n'aquclle Lem\>o se achaHI Plll 
cont1·0,·ersia com 111c11s pacs, e t l'Lerminon logo fa
zer i1we11tario de todos os bens que se achavalll li
\ rcs do 111or:.mdo, 1 c11dcndo Lodos os moreis, dizen
do que por se achal'l'lll menon•s, queria ptk toda a 
imporlancia no cofre. De todas as fazendas li' rcs 
fez tutor a um meu tio clcrigo, o padre Francisco 
Pacs <.:ohcllos, com o qual cst;11·ar11 meus paes em 
nimia inimizade, por ('ujo moti'o i111pacic11tada, uma 
tarde, intentei co111 u111a pistola tirar a 'ida ao dilo 
juiz de fora, o que fizera, se mi11ha mãe, co111 muita 
cllicacia, me não impedisse . .M as como t•lla no dito 
tempo se achasse tolaln1ente padecendo u111a chro
oica c11f'enuidade, dctcrminaran1 os mcdicos 1111e pa-
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ra sua melhora era muito necessario mudai-a de 
aresj o que logo iotenlámos fazer para a villa de Se
tuba, o que o nosso ad111inistrador de nenhum mo
do queria consentir, dizendo era escusado andar mu
dando habitação, assim que, de nenhum modo coo
' inba, cujo conselho não q uizemos observar. Ven
do elle a nos::a resolução, determinou fallar ao juiz 
de fóra, para que pas-
sasse ordem a todos os 
barcos d'aquella villa, 
com pena pecuniaria 
e de pris:io, áquelle 
que para íóra da vjlla 
nos levasse, ao que 
eu com toda a reso-
1 ução fiz vi r u 111 bar
co de Selubal, em o 
qual de noite, por 
urna janella baixa, 
que para o rio fica, 
fui em barc'ando todo 
o fato, e o mais que 
para a jornada tinha 
preparado; e embar
cando minha màl', e 
a mais familia, nos 
puzemos ú vela. 

J .~1. 

propria fecundidade milagrosa dos romancistas fran
cezes se tornaria palavrosamente esteril. 

Todavia lentemos, pelo menos, a tarefa, já que 
a gravura é, em terras jornalisticas, um Viajante 
que os leitores não reconhecem sem lhe verem o 
pa. saporte. 

Muita gente cuida que na vasta cadeia social, os 
trapeiros constituem 
uma familia mui di
minuta, e que taes 
são simplesmente os 
que, como o da oossa 
e tampa, limpam as 
ruas, os monturos e 
os barris do lixo, dos 
trapos e outros resi
duos. 

E um engano. 
Essa errada opinião 

póde lisonjear o amor 
proprio dos que, usan
do de trapos, com
tudo não os apa
nham publicamente, 
mas profana grave
mente o inviolavel 
culto da verdade. 

Não conhecemos na 
sociedade indi' iduo 
que não seja mais ou 
menos trapeiro ; e cre
mos que esta profis
s;io, necessaria e uti
lissima, data dos pri
meiros descendentes 
do pae Adão. 

Porém cht'gando a 
um sitio, que dista 
uma legoa da dita 
villa, 011de chamam 
os Alamos, 'imos vir 
um barco pequeno 
com o nosso adrni
ni:;trador, juiz de fo
ra e mais justiça, e 
querendo chegar ao 
barco, lhes di~semo:o; 
se ro~scm e no:; dei
xassem; 111as vendo 
que proseguia111 sc111 
attcndere111 tis nossas 
razões, com um ba
camarte, que lc'-ª'ª 
preparado com seis 
quartos e duas halas, 

O tr;1peíro de Li8IM1a 

e a ávida curiosi
dade de fü·a, atiçada 
pelos malignos artifi
cios de Satanaz, não 
houvesse apanhado o 
pomo conservador da 
i;n1ç~, que~ se le111-
orar1a, ate ao pre
sente momento, de 

ICllpi:ido do nalnr.11) - Desenho de :\ogueira da Sih o 

lhe atirei ao barco, onde feri a dois; por cujo moti
vo retirando-se, forn1aran1-nos logo crime de resis
lencia; pon•n1 nós passa11do para a cida<le de Lisboa, 
onde cu Linha outro tio, por nome Francisco .Mon
teiro de ~l iranda , desembart'ador de appellação, cri
mes e aggra,os, este em bre,cs tempos compoz tu
do , livrando-111e do crime, por menor. 

(Continuu) 
0- 1•'11.ll'PA DE VASCO!l'CE!.LOS 

O TR.\PEIRO DE LISBO.\ 

Lido eslc artigo, ninguem, por certo, concl uirá 
que muito 111ais facil é compor um poema como os 
Lusíadas, ou Ulll drama como o Fr. Duiz de Sou
sa, do que photographar litleralmenle o trapeiro de 
Lisboa, cuja singelíssima e prosaica phvsiologia se 
li111ita, apenas, ao co111pri111ento do an~o que de~ 
ne,-e um ganl'ho, nas 111.-ios de um homem cristal
lisado pelos agentes folaes do idiotismo e da 111isc
ria, para apanhar trapos e papeis rclhos. 

Antes nús queríamos ser encarregados de resoh'er 
as insolu,cis questões do d1•ficit, da libcrdacle do 
commcrcio, do papado, ou de descobrir qlH'm nos 
~<n erne constit11<'ionaln1e11tt', que é hoje a no:;sa pc
d ra phi losophal, do que scr111os cbrigados a l raçar 
a physiologia do 111iserin cl e 11auseabundo perso
nagem que nos ráp occupar, e perante o qual, a 

fo bricar o trapo, e 
qul'm conseguiria 'er hoje nm trapeiro? 

A apparição de uma e outra coisa ísera um facto 
impossi,·el, porque não se exigia, ne111 na vida phy
sica nem na vida nioral, o uso do trapo, nem o mis
ter de trapeiro, cuja origem é a seg~1inte. 

Quando a graça abalou do pararso, o peccado, 
não tendo ani1110J>ara apparecer elll publico, ficou a 
seismar na pousa a da saudosa fugitiva, sobre o mo
do por que haria de encobrir a sua macnla; lem
brou-se do trai>º: fiou-o; teceu-o; talhou-o; co
briu-se com ele, e assim arranjou outra cousa 
que dt1 graça ao indi,iduo, poiilo que não \Cnha 
de rraça. 

J•oi feliz a idéa, e até agora inda ninguem te'e 
outra que melhor satisfiz.esse a este !in1. 

S"cndo tudo isto assim, como d<.'cididamente nos 
parccr. e tão os lt-itor<.'s habilitados a comprehendcr 
esta dt•finicào: 

Toda a "sociedode é uma familio intermina,e! de 
trapeiros, di' idida em diversas espccies, a saber: 

A dos trapciros apurados, ou por excellcncia -
janotas; 

Jdcm Heludados - hurguezcs; 
ldem ensebados - pobres; 
Idem esfarrapados - mendigos: 
Idem que 'estem e 'ivem de lropos e ossos, co

mo o que a nossa graYura fielmente representa, e 
aos quaes consagr;\111os exclusi Yamcnte estas linhas. 
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Estes trapeiros, que ao principio e nos afigura- Os verbos chamados prooominaes empregam-se 
vam zero na longa equação social, representam até com pronomes pessoac ; mas estes devem tomar a 
certo ponto nada menos que a mola real de todo ,·ariação que lbe é propria. 
~sse estrondoso movimento, operado nas admira\'eis Nas phrases apontadas o pronome e~ deve neces-
funcções da imprensa. sariamentc \'ariar para mim, com a preposição que 

Póde-se dizer que é quem faz gemer os prelos, se lhe junta, para a indispensavcl clareza do discur
porque é elle quem fornece a materia prima ás fa- so, que é todo o empenho das leis grammaticaes. 
bricas de papel. Devem, pois, todas aquellas locuções corrigir-se 

N::io obstante, d'e!>ta sua avultada e importante com a indicada variação do pronome. ff este modo: 
significação no mundo das sciencias e das letras, A mim parece-me que etc. 
ninguem se lembrou ainda senão n6s, e longe de A mim convem-me etc. 
ser ohjecto de idola'traçüo publica, como o primeiro A mim admira-me etc. 
motor de industria que 111a1or serviço presta ao pro- A mim aborrecem-me etc. 
gresso moral da humanidade, todos fogem d'elle co- A mim 111e admira etc. 
mo se fõra a peste em pessoa. Isto ~uanto ás regras da grammatica geral, con-

0 trapeiro é, pois, o ente ·de mais triste fi gura corde u este pooto em todas as línguas neolatinas; 
que a natureza creou , e o maior desordeiro eunhe- porque, quanto á índole da nossa l1n"oa, ainda de
cido na política do aceio. vc111os supprimir o prono111e inicial âe todas estas 

A sua appariçüo causa um alboroto mais pronun- phrascs, c:om o <1ue ficam muito bre,·es, energicas, 
ciado do que aqu~lle que lenrnta o alarma de uma e allirmaLi,as. A::.sim: 
bernarda, a passagem de um emigrado de Marrot'os, Parece-m(~ que hoje temos bom tempo. 
ou o 1lrcgào dos cci;os vendendo a estulta carta he- t;o1wc111-111c sai r deputado. 
reticamcote aurihu1da a Jesus Christo. Ad1uira-me que haja tão pouco amor á língua 

É que o trapeiro tem alguma cousa de repugnante uatal. 
phantasia, e de alheio ao aspeclo e ri,cr dos seres Aborrecem-me os falladores imporlunos. 
organisados, para infundir terror aos proprios cães, Aqui estão, nüo só corriçid3s grammaticalmcntc, 
que mesmo a dormir dão por ellc a longa distaucia; mas em bom portuguez, toctas as quatro phrases ou 
é que o trapeiro é a peste das escadas, que por oraçües que ao princi pio Lranscrc,·cmos com o indi
todo o transito das suas industriosas cxcursôcs, 'úe cado solcci~rno. E dissc\nos cm bom portuguez, por
deixando em completo.chiqueiro, pelo que se tor- que muitas ,·ezc~ estú o discurso cscripto com todo 
na o tlag<'llo e o pesadelo dos moços e criadas de o ric;or grammatical, mas não com a propriedade e 
sen ir. rigor que tem a nossa lingua. E isto se deve notar 

Ati·arcssar em silencio, um palmo que sl'ja , de :o;c111prc aos estudantes, para que elles se persua
rua, é-lhe tão impossircl como captirar as sympa- dalll , de que nào basta saber grammatica para es
tbias d'estes indi,1duos, que hão de ser sempre :;eus crernrcm bc111 a língua materna, porque isto só se 
eternos e acirrados iui111i"os. con cguc pela leitura dos bous aurtores classicos. 

O trapei ro segue a e~rhola da philosophia n1i- \'olrnndo ás locuções 'iciosas que já deixámos cor-
saothropica, e é de facto e direito um apo~tolo c/ue rigidas, con1c111 ad1ertir, que a razào priucipal d'es
faz honra á canina 111e111oria de Diog1•11c!', e ao e 10- ta~ e similha11tcs co1Tuplelas, é o costume de con
rado barào de Cat~lnea. ju~ar e aco111paohar sempre os ' erbos co111 prono-

l'iào carecendo de a11\ ilio algu111 estranho para 111cs dcsncn·:;~arios, que tanto rnfraquecem, cn1ba
e:xercer a sua indusl ria ; não precisando de relacio- 1 raçan1 e sobrepesam a lingua portugucza, e lhe dào 
nar-se, porque não pretende as~entar-se ú 111rsa do o cunho da co11strucrao franccza. 
orra1111'nto; litl cral111e11tc ahsonido 11·11111a tan·fa pa- P,1ra CJLH' tias cscholas :;e rxtir,ic este costume, 
ra que• é necessario prrmanente olho 'j,o, o tra pci- co111 o qual li c:,1111 '1ciadus os c::- tu1 an~es . adoptou o 
ro anda sc111prc isolado, 1·onn.•rsa sú cumsig:o, por- sr .. Juho C.ildas, dig,110 professor da cschola normal 
que ne111 mesmo aos cn111pradorcs de trapo tl[t pa- de Lisboa, na sua Un111t11111tita, publicada na En
la,Ta ; acolhe cm si os dois inscdos li lhos da pohre- C!fclup1'di<i das Esc/111/11s de h1strucção Pri111aria 
za ro111 pasmosa e inirnit;l\el ca ridatk . e do 111umlo (L1:-.bua J8;H ). o s~!>tl·111a de conjugar os \ Crbos sem 
apenas apro,citri o que estr dc:;preza , para, r111 rigo- os pronon11·s pt·::.~oal':;, c:on10 até alli se u ·a,a, e se 
ros.a harmonia eo111 o sy-;tema do orgulhoso e·~ nico tem ainda l('Í111ado irrario11almc111 c. 
d'Athenas. desprezar tudo quanto os outros homens Ei s os mol i\us que cllc aponta e111 nota a pag. 
usam e gozam! i ~I: 

~ oon:rnA nA " " ·', « Ouas razi>es nos lr,ara1u a mio conjugar os ver-

l 
bos tom M n•specti,os pronorncs pcssoacs. 

1." Porque nau süo os prouomes que designam as 
pr:-soas do \Crbo, mas si 111 a sua tl•rn1inaçft0. Quan
do dizemos am-o, 11111-a.ç. am-a. am-amos, am-ais, 

EST UDOS D.\. Ll ~GUA i\L\ T.ERN.\ am-am, estas termim1rMs corrcspondr111 aos pro-

l n1Hlll'S eu., ln, rlte, 11ós, vós, el/es. e os substituem; 
portan to dC'sn<'tcssario (; tal acrcsn•11ta111cnlo. 

Apontaremos e rcprchrndrremo hoje o mais 'ui- .:!.• Porque usai-os nas eonjugari>rs. é cosi umar o 
gar e repetido solecismo da nossa lingua, o qual anda 1 ou' ido dos ('~Ludantrs ao seu rreq ucnlc rn1prrgo, o 
11111i arn•igado ni10 só na conversarão fomiliar, 111as que é contrario ao c:;piri10 e indolc da lingua por
l am~>C'lll nos disc~1rsos puhlicos, e nos dialogos dra- t11gueza: Dc111a ii; , as conjugaçõ1•::. assim desc111hara-
lllal1cos, e111 quas1 todos os theatros. çadas ti estas palanas c:.trauhas ao 'erbo, prestam-

Eu parece-me que hojr ll' 1110 bonr te111po. se mais fa('ilnwnte a scrrm entregues ú men1oria . .. 
Eu co1wern-111c sai r drputado. 1 Apesar d'cstas raziles logicas e de faci l intuição, 
lin admira-111e que haja tão pouco an1or ú língua os ron1penclios de gra1111nalica ainda con tinuam com 

materna. os~ ·tema antigo! 
E11 aborrecem-me os foliadores importunos. Para que se 'cja que o abuso r multiplicar;io d1• 
Elte admira-me que lizesse tal. 1 pronomes é um dos 'icios que 111ais afciam a nossa 
Todas eslas locuções são viciosos, barbarisam e língua, citaremos a seguinte phrnse de u111 auctor 

deturpam a nos ·a lingua. dassico, mui popular nas cscholas: 

' 
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«Sendo eu vassallo, me tratou como amigo, e me 
amou como filho. » 

A superOuidade do pronome pessoal, me, que ,·áe 
sublinhado, causa n'esta oração dois grand1ssimos 
defeitos, awbiguidade e cacofonia 

Pois este trecho é de Jacintho Frei re d'Andrade, 
na Vida de D. João de Castro, li vro que desde mui
tos antlOS anda nas .escholas, mas que é preciso re
tirar das mãos de estudantes prin1arios, por ter um 
estilo cxcogita<lo, fanfa rronico, e muitos desprimo
res grammacicacs como o que apontámos, e se deve 
emendar assim: (< Sendo cu 'assallo, 111c tratou co
n10 amigo, e amou como filh o.>> 

Tambcn1 ha bons exemplos da rcpctiçêlo de pro
nomes com clegancia e in11mati' a, como o seguinte: 

«Que 111c lou\'e ou reprchenda gente cega, 
A 111i111 se me dá pouco ou nada d'isso. » 

A. PERREIRA - l'Ol."lltUS l us. 

ANTIG UIDADES NACIONAES 

A camara municipal ou senado de Lisboa, gozou 
se111~)re de grandes J>rccminencias e regalias, du
rante a antiga sprie os reis de Portugal, todas con
feridas e111 attr nção e agradecimento aos morado
res d'csta capital, com os quaes os nossos ruonar
chas se acharam sempre, na paz e na guerra, como 
\'Cremos das noticias e memorias antigas que tcncio
nàmos dar a publico. 

De todas as regalias qm' á ca111a1"t\ de Lisboa se 
co11ferira111 ou ella impctrou , ne11h :1111a mais singu
lar, o ató wrntica e vaido=-a. co1110 a de sollici tar, 
para si, o tratamento de ALte.=a, proprio de princi
pes, oi to anuos depois da aecla111arilo dei-rei -0 . 
João 11. 

Para a,·eriguannos este ponto, de que por acaso 
achâmos lembrança, in,·estiga ndo as antiguidades 
ainda lito desconhecidas d"esta nossa Lishoa, req uc
rcmos á ramara, ba annos, nos certificasse, por mo
do authentico, para nilo part•cc·r fabula , o que do seu 
archi' o constasse a tal n•spcno. 

füsc documento public;\111os agora , para encorpc
rar n'csta serie de antigualhas, e Sl' sahrr que clfo
cti vamrntc a can1ara de Lislwa J>l'<li u que lhe fosse 
dado o trata111cnto de alle1.a (proq1vclmcnte ha
via de se intitular: Sua Allez a Mu11 icipal), mas o 
rei 111andumlo instruir o rcqucri111cn1 0, ou não de
\'Oh eu os papeis, ou ~e c\lraviarani, co1110 outros 
muitos, ·obrctudo no tempo dos Filrppcs, de sorte 
que não sa bemos hoje cm cluc fundamentos cstriba
' ªm os \ Creadores d"aquc la epocha tão ccrcbrina 
prclcn{·ão. 

Com que direito, e para que fins, quereria o trata
mento de alteza, um tri bunal po/Hllnr, onde se sen
tavam tantos sapateiros e alban ci ros'? 

Vcrdndc seja q uc não nos de' ên1111os /n1smar t3n
Lo, ,·cndo que hoj e se dá por ah i cxcc kncia a al
guns prcsidl•1Hcs das associaçõl'S eh- arlt's e ollicios! 

Pena é que ficassrmos pri, ados do teor da pcti
çilo da ca mara de 16~9, e aprnas sa hcntlo que ella 
requen·u r ffecti,amcnle o trata111ento dr alteza, co
mo nol-o ecrtifica o seguinte dorumt'nto. que trans
crc, r111os tal qual o obti,emos, para e' it<1r razões. 

Eil-o a<1ui: 
" Dil Antonio da Sil"a Tullio, <juc para anctori

sar um escriplo que pretende pub it'ar sobre as re
galias e prer111 incnc1as que i1 camara de Lisboa 
tem tido c111 tl i' ersas épochas da 1110.na rchia, precisa 
~ahcr, por certidão authcntica, quacs fon1111 os fun
dn111cntos porque a camara pediu a el-rei O. João 1v 
o tratamento de alteza, o que ~eguodo apontamcn-

tos que o supplicante tem, consta da representação 
transcripta a fl. i64 do lirro ~-º do mesmo rei, no 
arcbi vo municipal. 

«Item, se a 11. 19 " · do líuo carmczim, do mesmo 
archiYo, onde se acha designado o Jogar que per
tence á camara, indo com el-rei , ha com elfeito al
guma cota á marrrem, e o que diz. - P. a v. ex.ª 
a mercê de lhe deferir. -Antonio da Siltia Tullio. » 

«Passe, cm termos. Camara 21 de setembro 1804. 
- ilfattos Pinto - Costa-Reys e Sousa. 

(< Illustrissimo e cxcellentissimo senhor - A secre
taria não pódc passar a certidão requerida pelo sup
plicante Antonio da Silva Tullio, por quanto, os fun
damentos que o supplicante diz constarem da re
presentação lranscripla a fl. ~64 do liHO 11 d'cl-rei 
D. João n·, não existe similhanlc representação do 
dito livro e folhas; 111as sim um decreto de 14 de 
outubro de 164.9, gue manda subir ao go,crno os 
documentos e papeis que a camara tivesse, sobre a 
representação que a mesma tinha, de se lhe dar o tra
tamento de atieza. - E no livro carmczim, a f1. 19 
existe a clesi~nação que o supplicante menciona, e 
á rnargcm d cita se via existi rem tres cotas, duas 
das quacs, quasi não fazem sentido, cm conscquen
cia de falta de letras, rausada pelo aparado do li
vro, e a outra, não só por este moti vo, mas lam
bem por se achar em estado de não se poder ler, 
por estar a cscripta quasi de todo sumida. -Á vista 
gois do exposto v. ex .ª mandará o que for servido. 
Secretaria geral, em Yinte e dois de setembro de mil 
oitocentos ciocoenta e quatro. - Servindo de sub
chefe da primeira repartição - Frederico Torcato 
da Cruz . 

«Está conformc.-Sccretaria geral da camara mu
nicipal de Lisboa, cm :l de novembro de 1854. D'esta 
gratis. - O escri,ào da camara - Nuno de Sá Pam-
plóna. · 

«Use <la infor111açê10 como certidão e lhe convier. 
- Camara 23 de setembro de 1854. - .Mattos Pinto 
- Serzede/lo - F. Mendonça. » 

EXEMPLOS CLASSICO 

Como os jomacs illustrados, qual é o nosso, ne
cessitam de artiguinbos, ditos e sentenças de poucas 
liohas para ajustar as paginas. cnipreg:arcrnos sem
pre, para este li111 , cxceqHos do nossos bons cscri
ptorcs, destinados a servir de exemplos aos 111cstrcs, 
nas analyscs grammatiraes e de boa rcdacrf10 que 
de' cm f<izcr a seus discípulos. .. 

Não ha para um sabio maior obscquio que a of-
fcrta de lllll .li\ ro. D. Francisco Ma111cel tlt ille/lu 

O ElEPU ANTE OPERAUIO 

O homem tc111 submettido para o seu ' iver as 
maiores for~·as da natureza, as forças 111echanicas, as 
forras ani111aes, as forras ,-cgctaes, e co11 ti núa indc
fi nidamcnte n·esta conqui La . Por i~so mesmo, tem 
sem pre no' os Lriumphos a esperar, e a scirncia e 
a acti' idade lh"os depara quasi todos os dias. 

Posto que e tenha alcançado jlt muito na domes
ticação dos anímars, ai nda ha muito que conquistar 
n'cslc rei no da natureza . 

O clephantc é tah cz, de Lodos os quadrupcdes, o 
q uc mais pôde ser prestavcl ao homem pela domes
ticidade. 



16 ARCillVO PITTORESCO 

Este animal é o unico q_ue sobreviveu aos seres Meia duzia d'estes elephantes operarios basla,·a111 
gigantes dos tempos geolog1cos; e parece que a sua para deitar abaixo os casebres do Loreto cm vinte 
raça está a ponlo de se extinguir. Deixai-a-hemos e quatro horas. E os que dcsc·ja,aruos para demolir 
<lesapparecer sem a domesticar e ari' cotar'? as vergonhosas rui nas de S. lloque, muitos pardiei-

Forte, corpulento, intelligente, de boa imlole, e ros de Alfama, o forte de S. Paulo, e acabar quanto 
o mais socia rei de todos os grandes ani mae~, não antes o atterro da Doa-\'is ta 1 
será o elephantc aptissi1110 para ajudar o hon1em Mr. Collaox termina a sua memoria com o princi-
nos seus trabalhos quotidianos'? pai da queslito quQ elle suscita, que é a_acli111açi10 

Todos os nossos historiadorei- da lndia n'Íl'rem <1'estes aoimaes na Eu ropa. e sua µrocreação. Para 
coisas 111araYilhosas da docilidade, ohedieucia e en- este fim addu7. o tcsti111unho de varios c:.criptores 
sino dos elephantcs, tanto na guerra <:01110 110 tra- romanos, cntrl' elles Columella, que dizcrn se repro
f'ego d'aquelles /'ovos. du7.iam e111 Ro111a os r.lephantes que 'ioham para os 

Conhecendo-l 1es o prestimo, propo7. ultima111ente esprctaculos ~ladiatorios. 
111r. Collaux ú Société protectrice des cinimau.l', 'ª- Se isto assim é, cont~i1nos d<'ntro rm pouro rnr 
rios alvitres para se apro,·eitar cm forras e inl elli- pelas rua:> das cidadt•s, l'lephanll•s carregados e pa-
gcncia o elephante don11•sticado. rificos como hurros dt• la' andl'ira. 

Ila certos trabalhos, di7. elle, que são proprios Que 111ar;wilha se pe.lir.í a t'ste sernlo que ellt• 
para os elephautes. O cava li o e o hoi não dei em não 1101-a de·? 
continuar a ser sobrccarre~ados com os enornn•s pe- Para que se rrja que a intdligencia e habilidade 
sos e tareías que alé hoje lhes i111pf>e111. O 1er1la.lc1ro dos clcphanlcs é coisa antiga e <Hcriguada. 11ft0 sc-
01>erario d'csses traha - rú dt•spropositaclo 111en-
lhos é o clephanle. Além rionar11111s aqui 11 d<•s-
de se poder apl>arelhar trcza e t'lirfr;;11nio d'a-
como qualquer >esta de qucllt• ra111oso t•lcphan-
targa, póde com as mais tt· que el-rei D. Ma-
pesadas, porque um ele- n •t•I 111andou <lc pre-
phantc transporta com ~1'nte ao papa LeftO ' 
toda a facilidade um pe- ( Lourenço de Med ieis) 
so de G:> arrobas ou.... 1•111 1 :>1 'i: 
kilogram111as. E \'erdadc " Fa7.ia-sc ,·rr singn-
que come umas tres ar- J,1r111cnt1•. entre tanla 
robas de alimento por rtrandl'7.a' (da c111haixa-
dia, mas trahalha en1 tia) u111 l'lcphante rn-
proporção. Tem. poré111 , 1lio. sohr<· o qual ia uni 
111uito boa bocca, nào ha riq11 issi1110 eofrc com o 
comcsli,el que rejeilt', pr1·~1·nt1• qu1• el-rei n1an-
pclo que r;usta tanto a da1a ao papa, rol11•rto 
sustentar como trcs C<\- dt• 11111 pa11110 te<:ido dt• 
,anos, os quae:: nccessi- oiro. co111 as arn111:; reaes 
lam de outro penso. An- dt• l>ort11rtal, qut• não so 
da deprc~:;a , e pôde l'a- l'ohria o cofre, 111as ta111-
7.Cr n u111 dia trinta le- lw111 o clt·phante até bei-
goas tào facilmente 1·0- jar a terra. la ta111bc111. 
1110 u111 ca1allo f'a7. cinco. sohn· este, u111 nairc. 

Yi, em li>O a ~00 a11- 11111· o 111andaH1, 'es-
nos, de sorte que n'üma 11clo tle roupa de ouro 
fa111ilia seria tal propri1•- 1• s1•da. / da<le co1110 uma qu111ta , ,. 'J'antoqueoelcphan-
uma casa ou uma t'ahr.- lc '" istou o papa , obe-
ca. cl1•n•ndo ao 11<\irc, ~e h11-

Ajunlc-sc a estagr.in- 111ilhou tn•s 'ezes. e 111-
dt• potencia 111uscular o 111<111110 na tromha gran-
produclo dos seus dcn- de qu;1n1itladc de agua 
tes, que l.rnto e111prcgo de chc;rn ( 1p1c csla-
Lem nas manul'a•~turas 'ª pre1cnidn ) borrifou 
de marfim; a pelle, a co111 ella ao papa e car-
"ordura, os nervos, o o <'lt•i>hant<• oi)('rar10 dl'al'S, depois aos ma is 
feite, e a grande quan- que esta\'am p1•Jas al-
tidade de cstr11111c, o tas jancllas, e 'ollan-
quc scní u111 no,·o manan1:ial para a aC!rirnltura. , do-se parn o povo. c·o 111cçn11 da mes111a ~orle a en-

Porém a sua mais prrciosa qualidade r a i ntclli- sopal-o; findo o que , fazendo lrercitos e meneios 
~cncia, que, junta á força, dú a este animal 11111 rn- , c·om 11111ita ~raça, rcpl'liu a primeira cortczia e foi 
lor impaga1cl. passando n1uito ~enhor do campo." 

Um elcphantc bem ensinado é operario gi~rnntc, Por artui se ,e, que o elephantr não esti1 uni-
quc trabalha como um llercule~ por si so. camcnte fadado para opcrario, ou b •·ta de cart;a, 

Conta modl'rnamentl' um 'iajantc. que cm l'Crta como quer mr. Collaux. • 
cidade da lodia ingleza, dra uni elephante que tra-
balha' a nas <ll'!1iolições, só. inho, dl'itando abaixo 
lodos os materiacs com a tro111ha, e com clla os 
lançava n' um appar:clho que tinha sobre o lombo, 
traospo1tando-os cllldadosamPnte para um Jogar que 
lhe ha' ia sido apontado, sem q uehrar nem perder 
coisa alguma. Depois removia o entulho, e limpa' a 
o terreno perfeitamente. Vêdc a estampa. 

A vergonha cora ns faces, o medo as desbota 

Usboa - T1 pogr3pbi1 de Castro ~ lrmlo - rua da Doa-Vi111 - palado do conde de Sam~. 
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